
  
    
  


  
    
SÉRIE METÓDICA OCUPACIONAL

    SMO



    ___________


    O ensino profissional para o aprender fazendo

  


  [image: images]


  SENAI-SP editora


  CONSELHO EDITORIAL


  Paulo Skaf — Presidente


  Walter Vicioni Gonçalves


  Débora Cypriano Botelho


  Ricardo Figueiredo Terra


  Roberto Monteiro Spada


  Neusa Mariani


  [image: Image]


  Equipe técnica


  Abílio Rodrigues de Oliveira Filho


  Aparecido Dias de Souza


  Célio Torrecilha


  Deisi Deffune


  Eliana Misko Soler


  Margarida Maria Scavone Ferrari


  Roberlei Dias de Souza


  Elaboradores do texto


  Abílio Rodrigues de Oliveira Filho


  Aparecido Dias de Souza


  Deisi Deffune


  Eliana Misko Soler


  Margarida Maria Scavone Ferrari


  Colaboradores


  Flávio Alves Dias


  Milton Gava


  Editor


  Rodrigo de Faria e Silva


  Editora assistente


  Ana Lucia Sant’Ana dos Santos


  Produção gráfica


  Paula Loreto


  Revisão


  José Muniz


  Gisela Canicelli


  Capa e projeto gráfico


  Negrito Produção Editorial


  Foto da capa


  Acervo SENAI-SP


  Ilustrações


  Rodrigo Yokota


  © SENAI-SP Editora 2012


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


  
    Série metódica ocupacional (SMO): o ensino profissional para o aprender fazendo /

    Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. Departamento Regional de São

    Paulo. — São Paulo: SENAI-SP Editora, 2012.

    160 p. — (Engenharia da formação profissional).


    Bibliografia.

    ISBN 978-85-65418-54-6


    1. Série Metódica Ocupacional. 2. Método de Instrução Individual. 3. Métodos e processos de ensino. 3. Ensino profissional. I. Título. II. Série.


    CDU — 371.3

  


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Série Metódica Ocupacional: 371.3


  2. Método de Instrução Individual: 371.11


  3. Métodos e processos de ensino: 371.3


  4. Ensino profissional: 377


  SENAI-SP Editora


  Avenida Paulista, 1313, 4o andar, 01311 923, São Paulo — SP


  F. 11 3146.7308


  editora@sesisenaisp.org.br


  
APRESENTAÇÃO



  Na história da formação profissional do SENAI, desde seu início, em 1942, até os dias atuais, a Série Metódica Ocupacional (SMO) tem lugar de destaque. Ela resulta de um processo de acumulação e consolidação cultural de experiências de vários educadores, como se apresenta na primeira parte deste livro. O SENAI a incorporou ao seu sistema de ensino e a valorizou, passando a atualizá-la e a aperfeiçoá-la continuamente.


  A verdadeira dimensão da SMO decorre de sua importância para colocar em prática o que ensina Whitehead, ao distinguir a instrução, que é mera transmissão de conhecimento, da educação, que é “aquisição da arte de utilização do conhecimento”1.


  O sistema de formação profissional do SENAI para o jovem aprendiz tem, como eixo central, a SMO. Integram-se a ela os conhecimentos de Português, Matemática, Desenho e Ciências Aplicadas, que vão permitir ao aluno entender e interpretar o fundamento de cada tecnologia e de cada prática profissional. Como se verá na segunda parte deste livro, a aplicação da SMO corresponde a etapas de planejamento, organização, execução e avaliação de um trabalho. Já na terceira parte é abordada a inter-relação escola-empresa, bem como são apresentadas as considerações finais.


  O conjunto formado por todos esses elementos permite que os alunos tenham oportunidades reais e efetivas de aprender um saber profissional, ou seja, a arte de projetar e executar o uso da matéria, das ferramentas e das máquinas para produção de um bem. Além disso, o aluno adota uma cultura singular, que incentiva a valorização do trabalho benfeito e a busca da perfeição.


  Dessa forma, cada aluno tem a oportunidade de produzir, com suas próprias mãos, um bem que alia o fazer útil ao fazer arte. Por saber os fundamentos e o porquê do processo de produção, pode transferir seus conhecimentos, aprendendo a aprender a construção de outro bem. Também, por ter acesso a um emprego ou a outra situação de trabalho com remuneração, pode concretizar seu projeto de vida, além de conviver e atuar num contexto social. Por fim, ao reconhecer e valorizar o seu trabalho, pode ter consciência do seu papel como profissional e reagir diante de mudanças tecnológicas e econômicas.


  Concretiza-se, então, num processo de ensino, a concepção de educação industrial de John Dewey, que “dá mais valor à liberdade do que à docilidade; à iniciativa do que à habilidade automatizada; ao discernimento e à compreensão do que à capacidade de recitar lições ou executar tarefas sob direção dos outros”2.


  Diante do exposto, justifica-se e ressalta-se a importância da inclusão da SMO entre os principais temas da história dos 70 anos do SENAI de São Paulo.


  WALTER VICIONI GONÇALVES

  Diretor Regional do SENAI-SP


  
Introdução


  No final de 2011 inicia-se, no Departamento Regional do SENAI-SP, dentro de uma visão histórica, o registro dos diferentes trabalhos concebidos e desenvolvidos pela instituição para o desenvolvimento da educação profissional. A essa série de documentos a serem elaborados atribui-se o título Engenharia da Formação Profissional.


  O objetivo primordial é a disseminação intra e extramuros das metodologias de ensino e de aprendizagem aplicadas ao longo da existência do SENAI-SP. Uma das eleitas é a Série Metódica Ocupacional (SMO): O ensino profissional para o aprender fazendo.


  Esta publicação destina-se a todos aqueles que queiram saber um pouco mais a respeito dos antecedentes históricos e dos conceitos que permeiam a formação profissional, quando realizada por meio do desenvolvimento de uma Série Metódica Ocupacional, com a aplicação do Método de Instrução Individual.


  Assim, a despeito da relevância de abordar o método de elaboração da SMO, o objetivo desta publicação é resgatar para os mais antigos e preservar para as gerações vindouras a tradição de se desenvolver o ensino e a aprendizagem, buscando-se o alinhamento conceitual e didático-pedagógico para a aplicação de SMO em oficinas, laboratórios e outros ambientes educacionais.


  É importante registrar que a identificação de programações que possibilitem um resgate histórico mais completo de evolução, nessas sete décadas do SENAI, constituiu-se na razão principal para que os exemplos e explanações mais específicos tenham aqui privilegiado uma ou outra ocupação, fato esse que, no entanto, não reduz as características de universalidade das premissas da SMO.


  Cabe, ainda, considerar a importância não só de se preservar propostas educacionais, quando se dispõe de ampla rede de escolas, como também, e sobretudo, de manter e intensificar a política de sólida formação daqueles que atuam na educação profissional do SENAI-SP.


  
PRIMEIRA PARTE



  
CAPÍTULO 1



  O germinar de um modo de ensinar e aprender


  Há poucas e excelentes obras que retratam, com profundidade, o desenvolvimento dos ofícios no Brasil e a sua conexão com o ensino profissional industrial. Dentre elas, há a primorosa obra de Celso Suckow da Fonseca, sobre a história do ensino industrial1. Tais obras interpretam e relacionam os fatos históricos, econômicos, sociais, políticos e culturais que culminaram na organização de estruturas jurídico-institucionais específicas.


  Há escassez, também, de publicações que perpassem o desenvolvimento histórico-cultural das metodologias empregadas no ensino profissional. Esse é o caso das SMO, aplicadas no SENAI. Para melhor apreciá-las, este capítulo pretende colocá-las em uma perspectiva não linear e não exaustiva que remonta às corporações de ofícios, passa pela história da Rússia e de outros países, chegando ao nosso país.


  Para tanto, foram fundamentais as leituras das obras de Charles Alpheu Bennett, de Charles Ricketson Allen, de Robert Washington Selvidge, de Verne Fryklund, dentre outras, bem como consultas a várias publicações sobre o assunto — sem, contudo, esgotá-lo. Tais leituras serão referenciadas no desenrolar do capítulo.
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    Bennett, Selvidge e Fryklund.

  


  É oportuno lembrar que as condutas para adoção do aprendiz já constavam do Código de Hamurabi (2285-2242 a.C.), criado em torno de 1780 a.C. No Egito, há registros de contratos de aprendizagem em 18 a.C.2 Os Colégios de Roma foram criados para acabar com a cizânia entre sabinos e romanos, unindo homens do mesmo ofício, como os ferreiros. Não havia, contudo, preocupação com a transmissão de conhecimentos, e sim com a organização de apoio mútuo, festas e comemorações, estas também presentes nas guildas ou corporações de ofícios de Portugal e nos Colégios de Fábrica do Brasil.


  Não há precisão de datas para o surgimento das guildas na Idade Média. Há indícios de que elas começaram a aparecer, vagarosamente, em torno do século VIII d.C., quando a vida político-social da Europa estava ainda fragilmente organizada3.


  As corporações tomam mais corpo a partir dos séculos xi e XII, na Alemanha e na Escandinávia. Os negociantes escandinavos associam-se para a compra de embarcações com a finalidade de transportar seus produtos. São seguidos pelos artesãos, que formam corporações para se proteger do poder dos negociantes organizados em hansas4.


  Os ofícios de uma corporação, já nessa época, eram classificados em três categorias: mestres, oficiais e aprendizes. Embora as guildas tenham durado séculos, não tardam a surgir conflitos. A passagem de aprendiz para oficial e deste para mestre levava anos.


  Após ser certificado como oficial, o profissional viajava pelas cidades, nas quais deveria aprender com outros mestres novos métodos, novas formas de elaborar o produto, novos detalhes de arte e embelezamento, até que se sentisse capaz de prestar o exame de certificação para se tornar mestre, que era feito por meio de exames teóricos e práticos.


  No entanto, não bastava ser aprovado. Cada vez mais apareciam novas exigências: morar na cidade por um dado número de anos, pagar contribuição à corporação por um longo período, ter conduta ilibada. Certificações de mestres eram negadas pelos motivos mais estapafúrdios. Caso alguém denunciasse à corporação que um candidato a mestre havia tirado a vida de um animal doméstico, ou que era parente de algum camponês, o título era negado.


  O período de aprendizagem alonga-se de sete para doze e até 30 anos. Isso provoca revolta. Era comum o oficial fixar-se em cidades menores, em que não havia corporações, para exercer o ofício em liberdade, sem a exigência de certificação5.


  Em tempos que antecedem a Revolução Francesa, as guildas são desestruturadas na França. Ao tentar reservar mercado, as corporações fazem de tudo para impedir o aparecimento de oficinas de novos mestres. Aumentam-se as exigências e certificam-se como mestres somente parentes próximos, ou cobram-se altas montas para certificar um indivíduo. Isso estimula o rei Luís XV a vender certificados com o objetivo de aumentar a arrecadação, resultando no descrédito de tais certificações e no desmantelamento das corporações.


  Na Alemanha, contrariamente à França, as corporações têm vida longa e, mesmo com a intensificação da produção em fábricas, são salvaguardadas para viabilizar produções em pequena escala. Com isso, há a preservação das artes manuais, que seriam fundamentais para o desenvolvimento do design de produtos e do artesanato.


  Até hoje na Alemanha há mestres certificados por câmaras, donos de estabelecimentos de fabricação em pequena escala. Nesse país há dois tipos de mestria: um é regrado por câmaras de ofícios, que registram, por exemplo, o mestre-serralheiro, o mestre-eletricista, o mestre-encanador; o outro, existente na indústria, é conhecido como supervisor de primeira linha, que, não raro, é mais bem posicionado que o engenheiro, até em salário.


  Cabe ainda mencionar que, em alguns campos profissionais mais tradicionais, o mestre é tão importante que só é possível um sistema dual de formação profissional se houver um deles registrado para acompanhar o aprendizado dos alunos.


  Também vale notar que nos países onde houve maior preservação da herança das corporações de ofício, como Holanda, Alemanha e os da Escandinávia, os avanços da formação profissional são bem mais expressivos, podendo-se sentir, ainda, a influência de condutas das corporações de ofício no uso do numerus clausus6, para regular o número de formandos de alguns cursos, de acordo com as possibilidades do mercado de trabalho.


  Além dos fatos apontados anteriormente, outros desencadeiam o enfraquecimento das guildas: insuficiência de seu modo de produção para atender à demanda crescente dos negociantes, diante da expansão das cidades e do comércio mundial, e o avanço da industrialização, com novas técnicas e formas de produção de energia.


  Quanto ao Brasil, vale recordar que nos dois primeiros séculos após o seu achamento os jesuítas se encarregam da educação dos ofícios, principalmente junto aos índios. Já no período colonial, no século XVII, as fazendas constituem-se em centros de produção e de consumo. O manejo das ferramentas — tanto para manutenção como para produção — é transmitido aos mais jovens, de forma assistemática.


  Como consequência da entrada de escravos no Brasil, a partir de 1533 e intensificada no século XVII, a maioria dos homens de origem portuguesa abandona os ofícios manuais, que passam a ser exercidos por escravos. No entanto, no século XVIII, com a corrida do ouro, a aprendizagem nas fundições e nas casas de moeda passa a ser exercida por homens brancos de extrema confiança dos representantes da corte. A aprendizagem é longa e não remunerada, mas com o tempo torna-se atrativa, como pode ser visto na Relação dos ordenados dos oficiais da Real Casa de Fundição da cidade de São Paulo.


  
    TABELA 1 — Relação dos ordenados dos oficiais da Real Casa de Fundição da cidade de São Paulo, 1755


    
      

      

      


        	
          OFICIAIS

        

        	
          ORDENADO POR ANO EM MIL RÉIS

        
      


      
        	
          Ouvidor Geral

        

        	
          500$000

        
      


      
        	
          Tesoureiro

        

        	
          300$333

        
      


      
        	
          Escrivão da Receita

        

        	
          266$000

        
      


      
        	
          Escrivão da Intendência

        

        	
          266$000

        
      


      
        	
          Escrivão da Fundição

        

        	
          266$000

        
      


      
        	
          Ensaiador

        

        	
          584$ooo

        
      


      
        	
          Ajudante de Ensaiador

        

        	
          292$000

        
      


      
        	
          Primeiro Fundidor

        

        	
          584$ooo

        
      


      
        	
          Segundo Fundidor

        

        	
          292$000

        
      

    



    Fonte: MEC. In: FONSECA, Celso Suckow da. História do ensino industrial no Brasil. Rio de Janeiro: SENAI-DN, 1986. v. 1, p. 85.

  


  Nota-se que a legislação portuguesa de 1683 descreve ofícios de forma bem detalhada. Como exemplo, é transcrita parte de um dos capítulos sobre os ensaiadores das casas de fundição7:


  Os ensaiadores são Officiaes de maior confiança que tem a Casa, e assim serão homens de boa consciência, e fama, por se fiar delles o exame da verdadeira qualidade dos metaes, de que se compõe a moeda do Reino, em que vai tão empenhada a reputação dele, e fé pública; serão obrigados a ter cada um seu Ajudante, a quem ensinarão a sua arte, e pela aprenderem lhes mandarei dar pelo meu Conselho da Fazenda a ajuda de custo que parecer; e o que com suficiência fôr mais antigo sucederá nestes officios. Cada um dos Ensaiado-res terá sua casa separada, em que tenha seu farol, balança, e todos os mais ingredientes que forem necessários para os ensaios; e para fazer estimação do chumbo que se pode botar nos ensaios do ouro e prata que houverem de fazer, terão pontas para o toque, ainda que para o exame da moeda não seja essencial, pois só com a certeza do ensaio se há de aprovar […].


  A divisão técnica, a divisão social do trabalho e a descrição de ofícios, que se constituirá, mais tarde, como um dos pilares das séries metódicas, são sinalizadas em textos de tempos remotos. A República, de Platão - século IV a.C. -, retrata um diálogo muito interessante entre Sócrates e Adimanto que versa, entre outros assuntos, sobre a justiça da cidade, a justiça do indivíduo e a divisão dos ofícios8.


  Sócrates — […] as tuas palavras me sugerem o seguinte raciocínio: em primeiro lugar, a natureza não fez todos os homens iguais, mas diferentes em aptidões e aptos para esta ou aquela função. Concordas?


  Adimanto — Concordo.


  Sócrates — Parece-me também que, quando se deixa passar a oportunidade de fazer uma coisa, essa coisa perde-se.


  Adimanto — É verdade.


  Sócrates — Porque o trabalho a ser realizado não se acomoda às conveniências do operário, mas este à natureza do trabalho, sem perda de tempo.


  Adimanto — Sem dúvida.


  Sócrates — De onde se deduz que se produzem todas as coisas em maior número, melhor e mais facilmente, quando cada um, segundo as suas aptidões e no tempo adequado, se entrega a um único trabalho, sendo dispensado de todos os outros…


  Em suma, o diálogo entre o filósofo e seu discípulo é sustentado por argumentos que evidenciam diferenças individuais de aptidão, ou seja, os indivíduos tendem a adequar-se melhor a uma ou outra ocupação e, ao exercê-la, têm um desempenho satisfatório.


  Diderot (1713-1784) também se dedica à descrição de ofícios. Em 1747, dois editores franceses o encarregaram de traduzir a Cyclopaedia, organizada pelo inglês Ephraim Chambers. Ao verificar a inconsistência metodológica das descrições de Chambers, Diderot, com a ajuda de uma equipe de colaboradores, resolve fazer sua própria enciclopédia, obra que marcou definitivamente o Iluminismo.


  O título da obra é sugestivo — Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers (Dicionário razonado das ciências, das artes e dos ofícios). Até então as informações sobre os ofícios são consideradas secretas, e as descrições são superficiais.


  Após dedicar-se, pessoalmente, por um longo período a descrever ofícios e a refinar a sua metodologia, Diderot mobiliza uma equipe de intelectuais para ajudá-lo, os quais, durante a elaboração da enciclopédia, o abandonam em função de pressões políticas. Ele continua sozinho, concluindo-a.


  Para se tornar viável à época, no entanto, a publicação sofre cortes dos editores, o que não tira o seu brilho. O primeiro volume é publicado em 1751, o vigésimo sétimo em 1772 e, embora à época poucas pessoas soubessem ler, são vendidas 25 mil coleções.


  O procedimento de análise concebido por Diderot para a elaboração dos textos das entradas da enciclopédia, mais tarde, torna-se referência para os elaboradores de análise do trabalho.


  É oportuno ressaltar também que Diderot, como filho de cuteleiro, além de lutar ferozmente contra o preconceito ao trabalho manual e pregar a união da ciência com a experiência, para conseguir descrever ofícios propõe-se a praticá-los.


  Catarina 11, a Grande, imperatriz da Rússia, admiradora de Diderot, segue o caminho de Pedro, o Grande, que ainda jovem, inconformado com o atraso russo, parte em expedição à Europa com a finalidade de transformar a Rússia em um grande império marítimo9.


  Pedro, o Grande, trabalha incógnito como operário por quase dois anos, em um estaleiro da Holanda, para aprender as técnicas de construção naval. Insatisfeito, segue para a Inglaterra, onde aprende técnicas de projetos de embarcações. Retorna à Rússia com uma caravana de cientistas, engenheiros, operários e mestres de ofício com os quais institui o ensino obrigatório de ofícios. No entanto, encontra resistências para expandi-lo.


  Ao se fazer um balanço dos feitos educacionais desses imperadores russos, é possível dizer que Pedro, o Grande, dedicou-se de forma intensa à modernização da Rússia, enquanto Catarina II destacou-se pelo empenho no desenvolvimento intelectual e cultural.


  É interessante verificar as influências que os dois czares receberam. Pedro, filho bastardo de czar russo, aos dez anos, logo após a morte de seu pai, é afastado da corte e enviado com a mãe a uma região em que eram segregados os estrangeiros, geralmente intelectuais europeus. Passam a viver em um casebre de madeira coberto de palha, em que o isolamento ao frio era precário10.


  Os detentores das terras — boiardos — não querem que influências estrangeiras contaminem o modo de vida russo e exigem que os estrangeiros fiquem em um local em que possam ser mais facilmente controlados11.


  Por influência da mãe, Pedro passa boa parte da infância em folguedos com os meninos da vila em que vivia e, ao mesmo tempo, frequenta os ambientes culturais da cidade próxima, pois sua mãe contrata professores que o educam e o colocam em contato com o que há de mais avançado na cultura europeia. Nessa época, encanta-se com as ciências e com o desenvolvimento técnico.


  Catarina, estrangeira que tomou a Rússia como pátria, durante todo o reinado, dedica-se com afinco para mudar a mentalidade atrasada do país e, como Pedro, encontra muitas resistências, devido ao modo de produção vigente, com prevalência da servidão.


  Catarina II, a Grande, filha de príncipes alemães, foi batizada com o nome de Sofia Augusta Frederica de Anhalt-Zerbst. Ao casar-se aos 16 anos com o herdeiro do trono russo, foi rebatizada pela Igreja Ortodoxa Russa como Catarina Aleksevyena. Era uma jovem culta, poliglota, muito inteligente e rapidamente dominou a língua russa.


  Enquanto esposa do Czar Pedro II e depois de assumir o trono como Catarina II, fez contribuições valiosas à educação e à arte na Rússia, com o intuito de mudar a mentalidade atrasada da aristocracia e da incipiente burguesia.


  Dentre os seus feitos na área de educação e cultura, doou a sua coleção privada de arte para a criação do Museu Hermitage, em São Petersburgo. Fundou escolas para a formação das jovens da aristocracia e da burguesia — Instituto Smolny. Escreveu manual para educação de crianças e incentivou a educação das artes e ofícios. Criou a Universidade Técnica de Moscou, hoje conhecida como Escola Bauman e denominada Academia Técnica Imperial de Moscou no tempo em que foi dirigida por Victor Karlovich Della-Vos, russo, precursor do método de ensino progressivo de artes e ofícios.


  A Série Metódica de Ofícios organizada por Roberto Mange e aperfeiçoada, posteriormente, é uma evolução do sistema russo, criado por Della-Vos12.


  Enquanto a Rússia fica travada com a servidão, só abolida em 1861, o Brasil mantém seu desenvolvimento com o modo de produção es-cravagista, só abolido em 1888.


  As corporações de ofícios prevalecem na maioria dos países europeus, inclusive, mais timidamente, em Portugal. Por extensão, institucionalidades portuguesas são transpostas ao Brasil e intensificadas a partir da chegada da família real, em 1808.
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